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11 \I G J E N E o illl1JQsto de SDuMU" ; �~�.�w�e�l�l�l� qllu o povo o ar de úJn quarto. 
J • 1101" menos 10.11 10010 derello de ser bem O ar li ruodi&atl 

- --- - [ralado por sou pall. cumo UUI rebanho bre o h,\_nm n'la 10 em sOla �a�~�ç�4�o� .0 .. 
. d . li' ..... .... empera lira 

Quu �S�~� �p�o�~ �" �r�á� J'ulgar do neg . 'I" por um C'r1U or \IIte Igenle. que, coo No. qlUrtos I t '-OCIHIl U f r O ' 'ti propri . I �~� emporalura nu de'(a 
quo, se encerra Cum sua ramilia em Ulll ,u mo .c Ih , o m, uressu &0 .ex �~�r� ser Illllitll elevada; no inverno não exca-
�p�a�V�I�~�e�l�l�t�l�)� terrcn humiuo. 00,10 o sul va ror

l 
�~�:�r� d oraj, as r,lçu. �t�d�l�U�l�I�O�~�l�r� der' de 15" Cenl. e duranle os graudes 

JUlnals entra, o IIl1de.6 so pódu escre, 8 múr a I .1 , O. a so t?ffi �~�l�l�o� mUllo frioS. 'é ale mais IlIgienico não coolOt 
ver li cI>lridatlo do lampadas, o que! pela salubrlltlad.e publica. mas <lté o var o �I�h�~�r�l�l�l�'�O�m�e�l�r�u�'�u�c�i�w�a� de 12 a/e U. 
�c �o �w�l �u �m�l�l �~� sua malhor e seus �l�i �l �h�~�s� a prese_ntu IUl () alDeia eslA por fazer em eeot. 
clJ lI sumil'eOl'SIl com 0110 �n�~�3�1�J� Cova j roJaçao �~ �.� que,lâo de que /lOS orcllpa E,la ultima teoopcratura é 8 que CODvelll 
donde ,dUO alguns afinos rJ9pois �C�I�l�I�~� IU(lS ; pOIS quo a abo:t?ra elo �r�u�~�s� 00 llllS quartos dus Joenles e /llIS sa lias dos 
"nl,'. :II1l3''1 l1 inbauu •. rdchiL coS u que las cm ccrlos qoar!Clroos, ó aoles u!" hospitaes. 

, a»u'nlllo .Iu e,tr.Jll'gla do que um mOlo. q "li t b Ih • . •• ;.. ,'1S. pessIJos ue se u o aús ra a os 
I, I. . .... 

11. " , ... 

paês pela Hygieno. e pCla '."lur 'lo ... " , 

�~�I
�"� .ao. pu Ica .. ,: " , , , �l�I�,�e�l�~� ..... êupl'l).jl'(Ju, �1�'�.�'�~�"�'�~�U�C�l�t�s�e�S� 

, ,)S IDa!:; bcll os rluarlell'ócs, uo. quo , , . _ . ' 1005 corobraei 11 �p�u�l�m�?�n�a�r�~�s� . . 
nms se elevil o a �n�o�s�~ �f�l �s� olhos, 50 adIa d Jd,o �O�~�b�g�n�z�~�s�q�a�C�l� lOd �c�a�r�~ �'�l �l�n�l�G�t�1�,� o 011 .os qUil'tosdu dormIr prlnclp31moDta 
em loda a parlo o mosmn 'li locar ,nl. ue 0500_0 vem u CU os dos müninos devoID estar om , _ • . s �y�~� IOma ( c, vão o :IS �b�r�a�z�~�s� em com\)uslàà. I, um, 
eoo,trucçau, c.lJa rormula o sempre 2' A b - d . . d' temperatura ba5t4nle �b�3�I�X�~�.� ou ftlealD() 
esla: �S �e �n�~�t�l� UJdo' um 10rrJno, fater '. a ;orpçao . o 1J1Iger.lo, e o e inleiramenle sem fugo. sobro ludo durall: 
Dcco,culno,la, noll e o walur UUUldro scnvolVllDento do aCldo carbonlco, 9ue le 3 Iloite. �4�I�I�c�~�p�l�O� o �c�.�}�S�~� do molesnao( 
possn el de loca·ario;. . produzem .05 'ogdtaos durantt! 3 OOlle. A temperatura que 18rta conforme 11 

A eslB crilic?s ,se ro' pondo objoc- na �a�~�s�e�n�c�l�a� �~�a� luz cio sol: . cslaçõe •• e c;llf Irmc as �d�i�,�(�!�r�s�~�s� ragiõ&$ 
tando com o direito dv proprioJado. 3. O cholro que rXJlao as O )res, e do glodo, n30 Ó sempro, e l'm toda "-
N10 �~ �e �v�~�l�l�)�o�s� disculir esla queslão, certas subllaocias, cnjo r:erfumo, pÓde1parl9 �f�~�t�o�r�a�v�c�l� 4 ox.islençia do �h�o�l�l�l�e�m�'�~� .' 
mas d Iromos . cumludo que esle direit" ler sOQr_o o �s�y�~�l�h�e�m�!� nervoso, uma)n . '. NdlgtilU caso. é �s�O�I�!�l�~�n�l�e� reh. ind UI 

�l�I�A �( �~� pótlo �p�r�(�~�u�d �, �c�~�r� a �O�U�I�~�"�8� direitos Oueocia perigusa. ' Iria que 4 �n�o�~�;�a� �o �~ �r�e�c�l�O� pô la fl ,'er Olll 
mais sagrados, cUJo respcllo Ó UUl,} 4.' Sub,laneias lólicas ou veneno-certa; rOglÕJS. SdJa qual ror o clima om 
'Condição do vida para a populaçilo. sas. quo tambem póllem estar �m�i�,�t�~�r�a� que o hOlBelll dova vlvcr. é anislér qUI 
�~�0�3�s�a�s� �l�~�i�~� �~ �~ �I�U� adw.illi.do este princi �d�a�~� com a albmosphera de nm quarll', úbservo �~� �s�i�~�1� com cuidado 3S in4il'.­
filO •. �r�e�S�l�r�t�n�g�l�O�~�1�o� os dlrellos du propri , nela vo)atilizdÇ'dO do cerlas pinturDs �ç�õ�e�~� hy.glenlcas, quo lhes fornece a." 
01311,0 �p�~�r� �r�.�l �e �l�~� �~ �e� regulamentos, por fre,,?DS, tl alé �m�e�~�U�l�o� segundo ai gUlls per\encI3: _ . 
�s�e�r�v�l�d�~�s� P?"claes,. qua se oppõe a �b�y�g�l�e�l�l�i�s�t�a�~�,� de certal cores emprega As vanaçoes IldromcllC8s -: lherlDOm. 
qua com UOI tim de IIll ere5Se parlicu das �p �' �l�r�~� tingir os [Iapeh como o verde trlcas da �~�t�h�r�u�o�s�p�h�e�r�a� obra0 contloua 
lar 56 comprometta o iotere<sc geral, de Schwoinfurl, que Conlem arsellico. ménle 9 com grande podar sobro o ho 
Quando (or evidenle lanto rara 3 au _ Tawbem se observd que o. conductos IDem. N40 é passlvcl subtr:l hir-se à, 
thoridade, .comú para os hygieoistas, de /,luos de iJlumioaçio, dellaO eS(a iuOJel1cils dJS primeiras: mas. por meio 
�q�~�e� a nccumulaç40 dos lerrenos pejas par pelas feudas uma cerla qu.antidade de um regiroem apropr!ado, róde·all 
C8sas, o das casas pelos individul\s, é tio séu conleudo, cuja mislura oom o al\\ cerlo pontJ prevOOlr as suas COIt 
uma causa de molestias.10 dogenera;ar �~�l�h�m�"�s�p�b�u�r �i �M� rapidamente determi �s�e�q�u�e�n�c�i�~�s�:� . 
ç40 para todas as classes, o princlpJI lia afT,:cções baitolllcmenle graves Da Aclcctrtcldado faz �n�a�c�e�s�s�a�~�l�a�m�e�o�t�e� em 
mente para a mais numerosa, e mais quelles que a �r�e�~�p�i�r�ã�o�,� ElO filO tem a g raode papel IUS lonuencI3s, que p() 
mal accomodada, a [ui previoird ásle cnntccitlo �~�~� vezas que alguuJaS viga; �d�~� exercei �~�o�b�r�o� oo'sas �f�u�~�c�ç�õ�e�.� () 
mal . volhas, p03las om uma CI\ulJustdo lenla 'lIoio DO qoal vlv,amos; ma!. amda que 

u. g.l\'crnos �S �a�h �~ �m� q.ló �~� ,do seu por 11m3 ,ya4sa, Jcs.conllccitla, Ilajão sua acçilo se Inlo l!J;te de um modo b. 
dOI'or velar na saudc �~�o� povo, qUI! p,sa �e�a�u�.�~�l�i�l�l� �í�1�c �,�~�h�I�Q�h�t�d� mor/aesi viciando 101110 �o�v�i�d�~�D �\ �O�,� pr'tnci!:lllmente nos �p�e�r �~� 
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o �C�O�~�S�T�r�r�U�C�I�O�N�A�L� « 

f.
' h 8cllf'18mbem,y(,',cr �o�n �~� , e a razor que no.sa intel 

�r�(�)�t�~� �n�~�r�f�o�s�a�"� aI 1,50 p6JJ dar ouetas ,Iolmal P o, omem. SI:' nla ligflnc'8le rrl' InheÇI o clislir.g1 o, �~�e� 
&ola, do sous elr'll'li. que 50 c 'oCu I',enlre o animaI ij 11 pl.J , . I O 'USjUllOS ti, qu .ao ,lpell81 suggBslOes 
d!m D Im PS �d�G�s�O�f�t�t�r�o�5�1�)�h�c�o�o�m�e�n�l�l�~� �1�I�I�~�l�p� Q ,em f,Ilillldo d r:,srelt,' (e "/dO ,'slinelll, 
rórol03icos, o alo o pr6;enle 8 sr,leO,CliI ' I' �O�I�I�~ �, �i�I �' �i�i�l� dizer : �1�~�l�\�e� MO pOli I! C')m errolilo o IA!linc:o 10m �l�a�m�~�e�Q�l� 
nao lem dJtfJ o, m:105 dd os nrcveO\r. rilzpr iSl,) 7 .. Somente o a b!lIrd(l é lima cerla �r�a�C�l�l�h�l�a�~�d� 110 �C�~�O�I�r�a�r�8�Q�a�l�)� • 

A. L. Pileur. impssivel u Deus, porque o absur-e n055J �"�b�~�r�(�l�a�d�o� procndo 11 �r�~�l�p�~�i�t�l�}� 
...------------- do é o neguçào da ordêrn . mos lu delle, como a rospeito (\1 �i�o�l�d�l�i�g�~�n�c�i�a�.� 

DEVERES �I�'�Â�U�T�1�C�U�L�~�R�~�5�,� do O que se não sabe, e lU do o que �N�~�s� �c�s�c�o�l�h�"�~�,�,�,� enlre o I))m CÚ ,U6\ 
, , 1'0 não �c�o�m�p�r�e�h�e�n�~�e� nilo é necessll phy .. eo • domlolO �d�~� I1Htlncto '. �~�'�,�m�o� 

Ihilosopbis Pratica - �M�o�r�~�1� u,ua ' b. I absurdo cnlre 11 b1m e o mal moral dom mio d. 
XII nÓllleu e xiII intulligencia , e [X'domils-nns enganJr 

• 'à lodo O muno lanlo em ulUa como em OUlry escollia, 
" .' Como quer que seJ , " por isso lomos que I·olar pJr8 que o 

uspend:llDos-nos por �a�~�o�u�~�>� lOS · do sabe e �l�'�o�~�)�v�e�m� qUI! os �~�I�n�l�m�a�e�s� enl/ano c o orro não �p�o�s�s�~�o� de modo 
tantes para csLudJr o que (j o lIlsl'nc pelo menos sao JOlH?OS �J�~� uma cér algum ser-nos ceo,uradu •. 
lo. oste ?aliido clurão complet,lIl1 t1o la faculdol,le tle senllr mais ou me- X v. 
til dlslillclo Ja �i�n�L�t�! �,�l �l�t�g�t�!�I�I�~�"�I�,� �~�O�l�l�l� 11 nos Ile.:.elll'olvida, �c�o�n�f�o �,�r�l�l�l�~� as con· Em consequencia do que �r�r�~�e�c�d�~� , 
qual entr{!lanlo iuuttll. gelllefaclllUon �J �;�~ �O�P�S�l�J �l �l�e� forão 1Igera �l�D �( �l�l�e�a�d�a�s�~� rgpele se que não Ó 5úmenlo CID visla 
(I confunde. E' C,Sl faculdalle que proprla- de um ll91U malerial que lemos o do 

Qnanlo mais se obsern'lO as obras mpnle e,n SI não �C�U�i�U�p�o�r�l�t�l�~� COIUO �~� vcr tle buscar o quo convem a n08 
de Ueo lllnlo maisse descobre a �~�U�i�l� �i�l�l �l�~�l�I �i �l�7�e �n�c�i�a�,� n consciell clol de si sa nalureM malerlal: .o SI Dl pHU que 
immensidade,e lanlo rpa,is se enche �l�I�l�e �· �, �n�u�~� e á qual u <lOimal, que ig· �~� �n�O�;�5�~� natureza �~�s�p�l�r�t�t�u�a�l� lIesponha 
a alma, da arlmiração, e Igualmell lo nOra o b:lu e o mal moral, e so de !DaiS seguros tnslrumelllos. B 
do conftança em seu auclor . abe SOUll1' (sem diSSO podar dor J . de L, . 

Tudo lraz em si imllresso o signul exuclus conlils) o mal physleú obade NOTIC llR iO, 
do um graode pensamenlo que oro- cc sempre e jamais impoe sua 'untu 1\ 
tou de uma so I'ez; li scienciA nad,1 ,lo ou ordena, aquillo é que se cha 
\(! em loda:; essas obras que não reco mou inslinclo. r' _ . . , 

nbeça COOlO consequoncia neles ali" Ao p.ISSO q' a intelligeocia, �~�i�s� �N�o�.�d�l�~� 20 fúrao dlSlrtuUldos uc,n 
do que Já �L�I�l�\�~�a� lI_oberLo. A comhl exercll.lda lem ,lffotslaJo os Itmnes premio .Ie 2'" . �o�r�d�~�m� na 1 <:l. Es. 
�n�~�a� IIlcoq de �n�O �~�5�i�l�s� uH\t:hill ,lS, 1,\ �~� �~ �r�.� _ ti/)_ (i.J.utlirl!.,l:lI cola �~�o� �s�~�x�u� rnascullUo. qlln 11'0 eo 
()bllg,HIO.ãO Cll"alO �I�r�r �, �"�c�I�I�l�O�~�(�)� I �~� era mni rpstricllI. o hVIllt!1ll CUllre "aa u lOa �~� do �!�e�-�~�o� �f�c�m�~�l�I�l�n�o�,� o 
mais de umJ dl1S suas rodas: o 11111 beu tio .. i I.,dl,)u nIna idéa millS al nd do ,ml1scollno da l' reguezlll de S. 
verso porem move·se e SllJS parles la • H'1je j , 11.10 qutlr, qll tl sub IJrd �S �p �b�a�s�l �~�à�o �,� e �q�~�l�l�l�r�o� na 2"' . Escola 
Dtlrahem· o, repellem-s.c, COlllem IUXI " d,1 sitllllh ,h,ça de Slia lIulurezü tio sexo WHCllltO '1 de 2 o. g1'(lO .. lia 
urucs ns ?ulras, modlfl cao·se cddu malorial com a dos outros enles q' vendu nesla somenle um �p�r�e�m�~�o� de 
u.ma cru SI me3mo, e toda, em relol 'aO \11'05 e �s�o�u�>�;�v�o�i�~� �c�o �~ �o� olle, por honra, quo coube ao Sr. SJlllSllano 
Ç<!;J urnas dJS Oulrd , sem �q�~�e� o me 'l ua não u ciocinilo • -se lhe con- Ferreira SiJuto . .. 
lI or dosa!OlUos que as compo8 �~�e�v�e�l� f um I:! com o reino animal. Por essa occaSlaO ° 111m, Sr. Mll­
lc ItO �s�~�b�h�~�t�l� ordenudor a mais le Não é de mais para elle conslilu �o�o�o�l�~�.� de J\ldlo, quo cra um �~�o�s� 
,'e �~�o�s�I�L�í�l�~�a�o�.� . . ir umgJil{'roill leirameuto isola lado, ExalDlUadores, rez broves alloclI çoes 

Ainda 1St? nao é �I�U�~�o�,� Visto que o genero humano; desgraçado pois aOs alumoos e alumnas . . 
ll oos, depOIS de �a�s�s�l�~� III!, creadu Ilaquelle que se obstinusso em defi N.a Escola de S, Scbasllão �~� r. 
tudo ,collocou �~ �o� seu ploprlO lugar. uil .o ainda por alguns dusearacle-pecl1\\J \Jrofcssllr rez um bello dlseur 
depOIS em muvlml'nlo, e confiüU 11 'os pIOr rios da Dl1turclza ou da for. 50 aoalogo ; e na 2'" do 2 <:>. grão 
cada uma das partes de SUd obra o IlIa material I cuj!! dislribuição de. premios foi feli 
�s�e�g�r�~�o� da lei de �o�r�d�~�O�I� , que rcge ,I Contudo aonvem conf!'ssar olgu. �l�~� pelo Ex. Sr. �l�'�r�o�s�l�d�e�n�l�~� da ProviA 
totahdade. PrOpOr?IOIIOU dle �c�n�l�r�~� mas veZ.S, �a�i�n�d�~� que sllja por hu- cla na preseoÇa de uo �b�n�l�h�~�n�l�o� eQU 
tanto esta confidencl3 ao �s�o�c �o�~ �r�o� q mildaLle que não �s�o�m �~�S� esplrilo lão �c�~�r�s�o �_� de Senhoras e C,u valllell'os, re 
cadd ulDa dCilas �p �a �r�l�~�s �,� deveria �~�e� completamenle, que não scjámos cltarao seOs �~�r�e�v�c�s� discursos �o�~� A 
clamar das onlras, e a Impor,tanela lambem n n pouco de mdteria, e q lurunos premlad?s Mano.eI.FrancIscp 
do papel., �q�u�e�l�h�~� eslava �d�e�s�l�g�n�a�~�o� 'o lado das divinas mHrllvilollS nao da COsl3',Salusllan? Ferreira Soulo. 
11 Hre.aça? . leÍll.âo de maulftlsldrem-se as terres e José Elts"u Ceslllo de A lmoida, 

Quao Pia, quão, grande e quao ' r'}s inCllocões do initinelo. Acolllt: bem como o IlIm. Sr. Manoel P. de 
�p�)�e�l�~�c�a� é a �i�~�e�i�a� 9ue presla uma In "e mesmo dtl ordinario q 110 meio da Sousa que agradou �g�e�r�a�l�~�e�n �, �l�e�.� 
�t�~�D�S�8�0� , ou quasl um pcnsi1mt:lllü a lula que snslenlão esles duus priu. �~� Sr. Ram?s e soos dlSClpolos (o 
í,orllloa que se acorda lodas as W3 iplos. um �a�~�p�i �' �u�n�d�o� ao infinito, e rão.lUcansavels �u�o�~� exforços que fi 
nhas, elotlllS as lard,es �d�~� 00\0 se , <'ulro se mergulhaudo no riniLo, zerao para �o�~ �s�e �q�u�l�a�r� aos conCOrre0 
�~�d�o �r�l�D �e�c�e� 7 ISIO quasl seria, �U�I�~� ItlS �~� que exercemus nossa liberdade. tas com um bello s,allAo adOrnado da 
lfnclo; �~ �a�s� talvez que esle �1�U�~�l�l�n�(�l�O� XIV . �r�r�l�m�a�~�e�l�l�s� rormando �n�o�r�õ�e�~�,� eolum 
�\�'�e�r�d�l�l�d �e�l�r�a�~�e�l�l �l �e� ,exista; l,dvez ql C

J 

Somenle dep"ls de loogo tempo é �D�a�~� e arcos, bem como uma agrada 
<l mesma ulslullClíl que há entre o 'lue chégamos por assim dizor a de.an,vcl C híltmoniosll musicn, �~ �l�l�e� m lIil o 
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ele9011 �~�a� brilhanloo ella modella'" Oito. D l*illJ d. �u�.�~�.�"�"�d�I�~� 

lil8SlOlclf. r' "!I* .... 
L01l91100. ° mo lo porque �p�r�~�u�.� �~�r�&�i�I�O� •• �~� Ib .. 

!'li anllur o amor dll e.lU' •• e do IHuldu di, UI Ir 
trabllha r8ll1"dn:lIJ 8 deLe 4f. 1801 IIlIIU '''''fno 

•• �0�~�O�d�!�u�a�I�I�l�"�l�I� 
.' " 18 Cflll, puder." 111'l1li41"'. 

premlos. .do. 

e \RTo\ DE VICTOR M �\�~�O�I�L� AO • Peormi'h Vos a ..... de 
S.\NTO PADI\E:- pera IIInda que ao Il10-.0 ICIU" aeIIIlftlldlto �.�,�I�i�I�j�a�~� .. 

" Dallis.ím) I'ar', -Cum �.�"�~�e�l�l�l� de/!1I1.IDDO plr. a I·alll .., ,..... burreedo dÚ ... " jarr., 

filho, c)m fé ,IJ calh • Ilcn. C ,r.: lealela 11 • .,.rl ti P..,.® l.-se I ... dá ......... lia 

�~�~� ,IJ �r�~�i�.� (.IIIR ald �'�~�'� 'I ,Ic illliall " dlri/rlJa. irlll!/lÇÜU. o.,:,uYIII •• '1"'41 �n�l�~�Q�~� .,..., O. rtaIocU ......... . 

J"-me aiud,I, cllm' j;1/1ulrl. V,'Zdi u fiz. I",derã/) "llI ol5 l1lr 110 YllllO .Olmu 

UJ CAlraça .. Ile Vos;a 5afllidllla. �I�f�~�'�l�J�r� 01.;111 terrd qU'l IIWbelO fi I Permlla o .q .. I mDql .0<<liii0 
UIO furto Ib. fllÇ&u com laI Ir'" 

o milerrimo til • .:c'ao .. ,..... ' 
rrcbllllle d'"lou,." �e�l�l�5�p�e�~�a�d�o� II 

«Um turuilhA, cuci .. d! for ig 's t1 palri •• o dOi �~�C�I�I�\�J�m�'�m�l�u�.� de coocdi , 

meaçs a �~�u�r�l�l�p�a�.� AI)r ,v 'itan( ,-Sd d" qlla cu lonh') procurad,) kmpre 

g llcrra quo d" "IJ " 1:6nlr, ct, c "Ili .ucaluayol rerso.cranç.1 traduZir 

IIcnli, o p1rlict,) lia rOVl l luC5" C(lSOIf'p"li (actvS • p,l rd quo) sali.fa!emlo as i 111 o 

lu cresce 0111 pOlulancia e audaci,1, o �p�i �,�~�" �l�l�c�_� IIJC\OlldCS • o cb,·fe ,Ia calboh- Veja CID fim por �e�a�~�t�j�g�l�)� derradeiro 

propRra especiallllollle na lla!la ti lIasbda"d, �C�~ �I� caú'l d .. �d�e�\�o�~�S�o� dos IJOJ'05 oJu,mdn eslIf8/ já qUlzi morlblln41» 

�p�. �~�I�J�V� inci .ls �~ �" �,�~�r�n �, �d�'�l�i� p ,r V'l!" S. ao �~ �, �a�l�l� lU I. , CIIII,cna.so 118S mafgoll5 doiA (v.la que 89 lal 80 Sd:J dl.hOito 

IIdade a ultima �v�l�T�!�I�I�~�4� á mOllsrclUJ o f lbrd UIIW é �g�"�,�r�l�U�~�a� o IllleupcllIJeijlO 

alI papado. .. �d�~� qualquo: sobcrall ,ahulJlaud. t: padocondo as penas do profun.Jo, 

«' _>141 .. • �B�~ �. �l�l�;�m�l�1�~� r.drG, �~ �l �l�a� d « Vossa ::-anUoIade, �I�"�,�a�~�d�u� 1I01lla du <! diabo Ibu conto quaOIl) o berdeiro 

�I�i�r�d�n�J �~�,� .• " da �V �(�l�,�,�;�~� ,.1 a 11:&0 sofia lTuo tr"pas e.lrnllge1ras. crndllclpallll,,-a !!u::,c �r�o�g�m�l�~� caIO ellc c. 00 �I�D�t�l�n�d�~� I 

cu manor qUe ,8 gr.mJ·!Za a'm c"ntpc i por'go cunlinuo do .or O C8rnpJ de b3 o 

monlol; mas sc,:,L1u cu rei ci onEr'l' �t�a�l�h�~� dos �p�a�r�t�l�f�l�,�~� �s�u�b�v�~�r�S�l�V�u�s�,� havo'à 

Il roi Hallano, e c �.�m�u�~ �. �V�>�I� o":lbrda c rOl/CUniIItiO . obra lIlaravilh"sJ, roslltuiu 

P .os,!f el p'lr ,Iisposiçào da Divina Pro do ,1 pJZ a �i�g�~�~�'�-�O� Ino,lran,iu à Ellro_ 

Aolonio LolJo du CarTalho. 

vidcncia c vontade da naçtio. dos des pa, �a�s�.�u�s�l�d�"�~� �p�~�l�o�s� 1t6'-rorCS d3 guerra'l Vlallr •• la. 

lin "s dc t"dus os italiaoos, siolo o do COlnll S6 �[�l�l�l�d �~ �m� �~�"�n�~�e�r� grs • 'lll!I,,1s1 .. , , . 

ver dd lornar em face di Earüpa e dm H c 'n;eguirviturI8; :mm"rlac. cun1 !J1Dl""" .rns1 _q h-IIJ sorrlllt!o do:sbrocha. 

�r�-�-�-�"�-�-�-�-�-�- �Q�l�U�h�!�l�t�i�c�i�d�!�l�d�~� a �l�'�c�8�p�u�n�s�a�b�t�/�i�d�a�d�~� da �m �~� !acl" do jusliljJ o com UID3 só palnra N l
b
r.lglrJa ) roul. 

�n�U�I�~�n�ç�à�,�)� dA IJfde'll na peninsula, o �d�d�l�d�t�J�;�l�f�f�~ �C �I�O�.� oi, rmtl, se"5 c 

segur;lI!ç I da Santa Só. I R"3,) �~� V,,,s. Bdatitade de O1olan. Q placidJ C!I '1'1, O'U,Q 1D1rde cn .. �t�I�t �~�-�-�:�=�=�=�=�=�=�:�5�~�"�'�"� 

fi. 'p'lis �u �~�m� •. Ikallssimo �P�H�d�~�o�,� �a�~ �l �ç�a�r� a sua �a�J�l�n�S�l�O�l�i�c�,�~� �b�~�o�~�i�l�o�.� e �r�~�i�l�é�r�o� 05 OI • 

condlçõ:li �d�~� alllrno d 1< pnpIlIH"Õéi porlprole,ln, a Vossa :;anllolaJu oI ,li; ,<lllll- " II �~�c�m� ro-le d., de r/lJrcs o enCJnlos 

V"ssa SaOllddJe governad 'i. f o a prco'mento. d" m ,u prufund" respeao. �V�~�r�"�J�a� 05'6'. m 1!l'''5 q'P.O!OIV61D te �H�I�I�I�~� 

senç:! entro el.las do �~�I�O�p �~�S� Mrnognirus! Florença 8 rI.o OUlulJro.' Lld. VJiSa ro::' �s�~�1� r.adlante. m ",trar teu,' (ulg'lnll: 

vlncla. COID dlvcr30, mlultos de d,vers8sISanllfl3do, llurnl"IIlf Il , fJb,IIOOIl ;SIlU " o $ flSO" amora; q grassa q tom I 2 

o. U triO mim' • . . �l�e�i�r�a �~�.� é u,n �!�7 �~ �r�m�"�n� dd agiI8cl" e �p�e�r�i�l�l�d�e�v �l �l�l�i�~�'�l�m�o� tilh '). VICTOR &1.\ .'1UEL . N I" . 

1lfJ9 3 10dUJ oy:d"nl') . () IIC 1<0 "u 8 .,r{al' R ' ta tle I'io IX a Viclor Manoel N " . 100 q m?lgo Innocente. 

�~�e�;�.�c�e�o�c�i�~� "as �[�>�a�i�x�õ �~ �s� �p�o�d�~�m� c 'n'luzir lU �S�:�~�~ �o �:�)�a�"�r�o� reSrondell a Victor M J: �O�~�I� �~�r�~� o YJrC:J!", �S�I�J�~�r�1�.�s�o� a, I remer, 

, '101clIC18 o à dfu,Su do �5�a�n�~�u�e�.� qUd é/noel II IIS se 'uintos termos: N p rl:
" 

e.dse m;r.1 S"dlU �l�)�(�l�n�~�s� 5tlm magol 

mau dever, Santu Pallre. CYllar o impe o ai aCl as ao·la. o um lI1ar de prl_ 

dir • Ao rei Vidor lIall'lel- MJgestarle,' zer i 

'( Eu rojo a indeclioavol nccpssirlode o conllo l'tlllZJ di S lo) M,lrln o onlregou N4 . 

�~�a�r �, �1� a sogurança da �I�l�a�l�í�~� o da Santa me uma carla. �~�~�I�C� V!lSS' �~�~�a�g �" �s�l�~�d�e� hou �C�.�/�a�Y�~�Z� �~� IDe" I!so q' . ulle·lo a �~�a�r�l�a�,� 

�~�é�.� que H' ,minhas Iropas J I p'htarJaslve pror b'In rJlrIJ.rome: nao é IIlgn .1 ti o u.p rança J:\ rn �I�r�l�~� dJ glorl •• 1. 

nas �g�u�U�(�J �~ �s� das (r"310iras p �1�5�~�c�m� a U.1l filbo ãffrcluoso �~�U�,� tem a gturoo de' IIr _. CJOÇilr 7? 

07cupar aQucllai posições quo sorãll in �p�r�(�)�f�~�s�,�a�r� �~� fú calh.,lw;, e se �h�o�n�~ �' �I �I �A� a lhe a 0"noI3, Com el/a e !cus 

dlQpOn'8Veis a s"gurança d" Vossa San-com a ledldorle �r�e �, �,�~ �.� Nã'j entro nu ml· 011 '. Clnlos 

�t�i �, �l�a�d�~� e u mlunlonçâo dJ olrdem Inaduncias �d�~� rroprta �c�8�~�t�a�.� para n;)o ro I vaI lorno e, praOlos do pobrellllll 

« Vossa S.nliddde �o�~� poderâ ver nOl'ar a dllr qlle a sua lellllra me Cau· Bar I 

na;le pr1llellilDCO.O prevenliyo um ado sou, Bdllditn Oeos, �" �' �l �~� permiltio que 

hoslil. O.meu governo o ai minhas fur �V�o �~�s�a� Mag?Sladc onr.b:1 de �a�~�a�r�g�l�l�r�a�s� o E q'oilo enconlra prazer aos torm8lltos 

'Ias �r �~�s�k �l�O�g�~�1�I�1� '0 absollllamente a u u.llllno porlo,lo da �r�n�~�n�~�1�I� tida . . �A�I�~�m� AmM lU! lamentus 511rrilo. em Di!OIl 

fIl.1I .ac;ão . �n�s�e�r�v�a�r�J�~�r�~� o �t�~�t�c�l�a�r� dos dls5? não pOSSI) ad,out., as U 'gOIlCIIS A �u�l�t�i�l�D�~� n·.EU. !em ClIslo se encoalr. 

drrollu, faclllD l'nte cooClllavt1l ; dl) ! po conllda< oa vos-a carla. nem a;SOClar-/A.OI ceos IS IIleas procura nos CItO, I 1 

YOS rulOaoos com a �i�l�l �v�i �o�\�a�b�i�l�i�d�a�d�~� 110 me aos principios que contom. 

Summ .. l' tJntilice o da sua espirilual In'ooo n,'Yamente a �D �~ �o�s� e colloco a Amor lu.pirando com santo transporia 

autburid.do e com a independencia minba causa n 15 suas mão,. qlle �é�l�c�.�~�o�r�a�n�d�l�l�.�l�a� SJrtll do pranto" dor 

da Sanla Sé. complelamenle A �d �~ �l�l�o� , o peço-lhe pa Cll m doce lDagia murmura ID'IO peito • 

« Se Vos,;a SaDijdado, como nil " du ra q'lo cunccda a VOS'8 Magest.de �~� As magou arfeilo. 10 IQrmtQlo ao �'�I�D�O�~� 

vido e como o ,eu �~�a�c�r�o� caractor e �a�~�u�n�d�8�o�t�e�5� �g�r�a�ç�a�~�,� o lIyro du qualquer 

sua �b �c �n�i�g�n�i�d�l�l�d�~� do a imlJ mo dá direi erigo ê ,lenha conVOiCO 3 mis.ericordia Doslcrro, 111 do �D �~�z�e �m�b�r�o� de 1870 .. 

to a c"lIfi .. r. é iuspirt do de um dose o ,quo vos e necc;sarla -No �V�~�I�I�C�J�n�O� em 

jn iguala0 meu do evilar qualqucr con)l1 do OUlubrO de 1870,- PIO rapslX lf orado .)' . l' ires, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CtW"T!TPChl:iAL. .. 
B: Posr( AD FRANCA SOBRE oi �l �a �~�a�s�.� d.o Governo ou dos torturas daI manbií a duas da to rde, devcndo o 

�I�U �~�O�l�S�l�Ç�ã�O� .. , conl ribuintes satisrazerem o meneio Haconula. 

(Cootinl/ação do o. 37.) 

. Se a �E�~�c�y�c �l �o�p�e�d�i�a �,� que estou co· nndo imposto dentro do sobredit 
.?Ilío.do. oao rosso obla de lallla estl- prazo. sob pella de não o fazendo �s�~� 
lDaÇélo .na �I �n�~�t�a�t�e�r�r�a�.� COUlO tambem rem onerados com a mull a de cio c 

.. Tae' inDovações perigosas, con �n�o�~� Pmzes ESlrangelros, eu �~�e� cer por cento e execução. o 
lÍ'llí<l o noSSO <tulhor; não tem a �l�~� Julgarra que o nossu nurlor rs!ava Musa de Rendus Provincines da 
m'lI1im'9 oonne:\ào com os principias �t�l�j�v�t�l �r �L�l�U�d �o �-�~�e� com os seus ICIlores • Cidadt: do Detrerro, 29 do OUlubro 
d,1 Frane -31dçoncrid : sãu �~�x �c �'�e�s�c�.�l�n�.� porq UIl elle parece esta,' escrevendo ds 1870. 
CiJ3 �d�C�s�l�l�l�l�l�l�l�r�.�l�~ �. �' �,� formadas por uma aUles a conueUlllaçào do que a Apo O administrador, 
imll"lIl il!:i1o .In/ellte, ti nutridas por �J �u�~ �w� �~�a� ,1]8ÇOIlO(l8. QUiles �~�I� âo es 
�l�i �u �l�l�J�~ �j�,�'� lI"tI 1'!lôUCIOU8UOS. Aque/ _ �o�C�~� �e�,�l�u�o�l�~�s� f,!VOl/loS �t�f �j�l �q�~�e�l�t�e�s� 110 CY/lria nno Francisco do Sousa. 
/es tlOr lanto 1100 crnuiuão a Franc. mens de ,.déJS �P�h�l�l�o �s�o �f�l�b�l�c �~�s�,� que 
lIl JçOllcn.l �p�~ �l�d�5� Uludanças quo so(- �l�I�e�~� /I Igl eJ8, Dem os Governos qui 
f I' u II.!S �m�a�u �~� �d�~� Estrangeiros. po- �~�~�I� au tOler,lr, se não os �w�e�s�m�o�~� 9ue 

ANNUNCIOS. 

�(�h �à�~� �i�:�;�l�I�J�I�t�D�~�n�(�t�l� culpur 1 Refigiàu ti .zel/io os francezes nas �s�u�~�s� /ops, ATTl'I\rC.10 
pu!' ler alia erviLlo de capa á "boI' f.!1I111 UJelbur darem cabo do Thro- I'Jll 'l r 
tlrlJ em e hl;JUCrisilJ, ou li sciencic, 110, �~� aflJI'? O quo por fim conse AMANCIO JO E FERRElfi A 
ll()rlj Utl se tem (eito defla hum inSiro gUlfao por Um tompo. 
UJeoLo de illiqulJade, .. �D�~� do a crcaçào do mundo, o Dia �e�n�e �. �a�r�e�g�~�-�s�e� de cobranças JmigilVeis 

l u lcnbo Cilada ostp ulli mil para. bo nau tetO achado �m�e�l�h �~ �r� isca fJa ou �J�u�d�l �? �l �~�e�?� de �d�~�v�e�d�~�l�'�e�s� resiclentes 
6rJfo por ser impnrcial. e �p�~�r�a� n<1O rd apdnhar o. �h�o�m �~ �l�I�s �.� do <lua a 00 �~�I�u �. �o�l�c�l�p�l�O� de Sao �M�l�g�u�~ �l �.� em cujo 
pas,ar pur altu �~�u�U�J� argumonto de �1�l�~�~�1�~�1�1�1�l �.� rruta cta IlrlO re de Scien �F�ó�r�o�l�l�a�l�a �. �~�e�q�u�a�e �~� quercausilS ú Vies., 

�(�~�l�I�l�u� pe,o lla 0VlUião do �~�l�a�ç�o�n�s �.� CIiI . • �f�o�~� com ell" que �v�~�n �C�i�j�O� á Eva commercwes e crimes,. �~�J�:�c�e�1�i�ç�à�o� 
r r 11, é rrbcis) que o leitor La- Uu Jardi m do Pdrais:>; e he com ella �~�a�q�u �e�l�l�a �s� �q�;�.�.�~�.�:�r�n�l�p�l�i�c�3�r�o�l�J�l�~� com os 
�t�~�n �"�'�o� 1>- �l�~�m�~�:�n �}�,� que por boa que que os Stl US ApOSlolos hoje Ilrn <lia �1�~ �. �l �e�r�f�:�S�s�~ �- �ã�l�l� Fazenda "\Jerdl ou Pro-
�e �'�l �~� Il 'hor [,io le a Maçoneria, r.l/e querem engrlllar aos �l �~�o�X�(�'�C �,�;�. �- �a�l�z �e �l�l� Hncló\J. . . 
ia no pr!DCi plO da s ubra declarou tio lhes que. a �I�g�r�E�}�.�Í�i�I�'�~� 'Homana quer Os credores que desejarom encar­
'lul:" o) prlllcipi os dd!a São hOili, �r�e�l�~�l�.�o�s �. �J�l�a� "J,l,'110rdllcia: lomara S6 �r�e�g�~�r� ao �. �a�~�n�u�n�c�i�a�n �l �e� da cobrança 
�a�o�~� da I;;r€jJ �R�u�~� na. .," _ _ o J " tlr qual. h:l á arle. Ou seieacia 'lua cl u suas. dmdas • receberão querendo 

.. AS_ IN! Cii.fOÇJS" cootinúu el a fl ollglao Catholi ca Romana \'!!da fi !! nça Idonca do equivalento da co-
. �~�'�d�e� qUi> lewos fali o, ascerão o seus fl\hos' P OI em \'UIUOS ver bra ora. no caso. de se realis8r de. 
in teiramellte ,Ia cond:ção I'olilica �e�s�~�~�s� estudos fa l'OritoS,. um dos modos aCima i;ldicados. 
dos Paizes �o�n�r�l�~� M: Lizarão. 'a Fran Neste ponto de \'Isla .. diz o A r;uelles Senhores que deposita-
ra. c nu-oulros Reinus da Europa. a.uctor do �a�l�l�l�~�O� ; .. podem ser con �r�~�m� �~�o�~�~�a�n�ç�a� DO arlll unciollte. pode 
Ol.IJe o Cil lhú ici,mo era \l Roligli io slueradas 05 lOjas Maçonic\ls, como rao dlrl , lr-sa a ella direelamante a 
du E:tatlo. (jutle t) l' (jder obsolu· pequ.6nas Republicas quo gozaváo �c�o�m�p�~�o�h�a�n�d�o�.� as SUIlS contas. pro­
lo �c�~�a �v�(�\� na mãOS dos seus Monar· tld liberdade racional da natureza curaçocs, obngaç/lo &. O Seu lr llba 
CIS, as rt'stricç<ios as muis escravi· �h�l�l�~�a�n�a �,� no. meio da um vasto Im. lho deve ser ajustado, na fll lla ro. 
�~�i�l�u�o�r�a�'� e impuohào sohre 11 con - peno escravlsado pelo Despotismo. �c�e�b�~�r�á� a eommlssào que so ae;ha em 
duela c a cOo\el'saçAo Ll o POI o, Nlu o pelA supent Ç10. No dicurso do uso. 
"uem OUSJVd prorerir eus senti- tempo COm tudo. abusarão Os Irmã ------_____ _ 
mento', ou coovers.lr sobre taes a -os �d �~�s�s�a� Liberdade: pl'opogarão POR PREÇO (;0110000 
slomplo que mililav ão contra 11 The doutrinas nas lojas da França e . 
ologi •• e il Politic do lempo. Debaj· lias da Alemanha que era do dc;er Vende· se uma pequena chacara e 
�~ �o� do _!mil hantes ro-tlicções os ho·lde �t�o�~�o� ? Governo desfavorecer, e casa, na Freguezia da S5. Trindade, 
�~�6�n�s�,� parlicularmenle os especula S Jpprlmlr. com 69 braças quadradas de terras, 
[IVOS (melhor especuladores) esla- ( Continúa. ) lendo boa agull de beber e lavar �~�r�v�o� 
\ltio muito desgostosos, Os poderes redos rruetirero • ele, ' 
<juo o eeo lhes lin ha dado, e de cujo E DiTAES. Para IrGtar-se com 
\)\ercicio dependia a Sua fel icidade, 

�J�o�s�~� de Souza Freitas: �~�a� IIchavào agrillloados por leis hu Pela Adminir, tracào da Meza de 
1110[1& ; e aqucllJ libl'rdatle de fal- �R�e�o�~�a�s� I-'rOvinciaes ·Lla capital Se faz 
IH.r. If:lC nenhum Tyrdllno tem o publico, que do primeiro de Dezem-
threito de tirar. roi iotenlicta, Por bro proximo rUlu ro em dian e duran �T �n �A�~�S�F�E �R �E� ·SE. 
e.la razões dS lv·as. erii.o frequentd-le o prazo de trinta dia uteis, terá . 
das �~�o �(�'�"�h�o�m�e�l�l�s� e Idéas Philúsophi-lugar d !Jocu Jo cofre. a cobrança do de �~�~�D�D�O�$� dos se.rv'çijs de um crioulo 
cas, q.us promptawellle abr3çarão a �~�H�l�m�e�i�l�'�o� spmestre do imposto sobre re o �~�D�n�~�s� de Iddde pur com:nodo 
�o�e�~�a�s�t�a�o� �~�e� publicar �~�s� seus �~�e�n�l�i�~�e�n �l�·� predios. urbano>, do currente anuo t &. ,pa. li lralar na rua da �P�r�l�n �c�~�z �a� 

�( �O�~� 6 di cullr 05 obJeclos lavont05 rwaneelrode 1870-1871 em lodosl ____________ _ 
us &uns �C �S �\�U�~�O�S �,� sem receio das ame Os referidos dii!s !las nova' horas tia. Typ. Brasilea. rua �d�~� Triodude [n, 20. 
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